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Bethesda 
comemora 
90 anos de 
história em 
Joinville 

 HISTÓRIA

PÁGINA 14

Pastor Nelso 
Weingärtner 
é nome de 
praça central 
em Timbó

PÁGINA 16

Divulgação O Caminho

Jovens 
e a Fé!

ESPECIAL: Milhares de jovens da IECLB vão se encontrar em acampamentos, retiros e encontros no período de Carnaval para viverem a espiritualidade e a comunhão. PÁGINAS 10 E 11
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CONCORDA COMIGO?

O que renovamos a cada dia em 
nossas comunidades da IECLB ?

ADELINO 
SASSE, 
presidente do 
Conselho da Igreja, 
Blumenau/SC

Portal Luterano

P. NILTON 
GIESE, diretor-
geral, Curitiba/PR

Desafios para 
2025

“Tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo 
o coração, como para o Senhor e não 
para os homens”      Colossenses 3.23

E
nquanto al-
guém lembrar 
de mim, “eu 

continuo vivo”. Essas pala-
vras, ditas pelo meu bisavô, 
opa Fischer, quando ele 
tinha mais de 90 anos e eu 
apenas 6, ecoam em minha 
memória como um lembrete 
profundo de que o novo e o 
antigo estão sempre conec-
tados. O que parece velho 
ganha nova vida quando 
é lembrado e vivido pelas 
gerações que seguem.

O que significa o 
“novo”? Muitas vezes, pen-
samos que o novo substitui 
o antigo, mas, na verda-
de, o novo pode ser uma 
renovação, uma releitura do 
que já foi vivido. Na nossa 
caminhada como IECLB, 
vemos isso claramente. O 
que recebemos de nossos 
antepassados — seja na fé, 

nas práticas comunitárias 
ou na liturgia — não é algo 
que deixamos para trás, 
mas algo que renovamos a 
cada dia, mantendo viva a 
essência que nos une.

A IECLB, com sua 
rica história, é um testemu-
nho de como o antigo pode 
se transformar em algo 
novo, sem perder seu valor. 
O novo não precisa romper 
com o passado; ao contrá-
rio, ele pode surgir como 
uma forma renovada de 
vivermos nossa fé, manten-
do sempre o foco em Jesus 
Cristo, que é o mesmo 
ontem, hoje e sempre.

Na liturgia, por 
exemplo, o novo pode ser 
integrado sem que a histó-
ria seja apagada. A tradi-
ção litúrgica que nos foi 
passada continua sendo um 
alicerce sólido, mas pode-
mos abraçar novas formas 
de expressar nossa fé, 
adaptando-as às realidades 
atuais. Isso é o novo: trazer 
frescor ao que já temos, 
mantendo a continuidade 
da nossa história.

E essa renovação se 
conecta à universalidade da 
fé, que vai além da razão. 

A fé cristã, vivida em todas 
as gerações, transcende 
o entendimento lógico e 
penetra o mistério do Deus 
que se revela na história. O 
novo na fé é sempre uma 
redescoberta do mistério 
que já conhecemos, vivido 
de uma forma única em 
cada tempo.

Como presidente do 
Conselho da Igreja, vejo 
nosso desafio como o de 
manter esse equilíbrio: hon-
rar o passado e, ao mesmo 
tempo, abraçar o que Deus 
está fazendo de novo em 
nosso meio. Que possamos 
ser uma Igreja que lembra, 
que vive e que caminha 
para o futuro com esperan-
ça renovada, sabendo que, 
enquanto nossa fé for vivida 
e lembrada, ela continua 
viva. Que possamos tam-
bém nos lembrar da gra-
ça de Deus, como Paulo 
escreveu em 2 Coríntios 
12:9: “A minha graça te 
basta, porque o meu poder 
se aperfeiçoa na fraqueza”. 
Que essa graça nos guie e 
renove continuamente, nos 
fortalecendo em nossa ca-
minhada e nos encorajando 
a sermos instrumentos do 
amor e da paz de Deus no 
mundo, sempre abertos ao 
novo que Ele nos traz.

A
s comemorações de Ano Novo não acon-
teceram para todas as pessoas no dia 1º de 
janeiro. Para os muçulmanos, o Ano Novo 

corresponde ao mês de maio. Para os judeus, correspon-
de ao período de final de setembro e início de outubro. 
Já os chineses celebram a passagem entre final de janeiro 
e início de fevereiro.

Dizem que o primeiro povo a celebrar a festa de 
passagem – a 4 mil anos atrás – foi o povo da Mesopotâ-
mia, área que corresponde hoje aos territórios de Iraque, 
Kuwait, Síria e Turquia. Por dependerem da agricultu-
ra para sobreviver, eles celebravam o fim do inverno e 
início da primavera, época em que se iniciava uma nova 
plantação. Com isso, a festa de passagem dos mesopotâ-
micos acontecia do dia 22 para o 23 de março, data do 
início da primavera no Hemisfério Norte.

Foi somente com a introdução de um novo calen-
dário no Ocidente, em 1582 - o calendário gregoriano, 
adotado pelo papa Gregório 13 - que o primeiro dia do 
novo ano passou a ser 1º de janeiro.

A IECLB tem para o ano de 2025 o tema: Com-
partilhar a generosidade de Deus. Nós cremos que Deus 
é o Senhor de toda a Criação. E tudo o que temos ou 
somos – é parte da benção que Deus nos concedeu, mes-
mo sem a gente pedir. O resultado de nosso trabalho – é 
benção de Deus. Portanto, uma pessoa cristã – antes de 
pedir – deve saber reconhecer, agradecer e compartilhar 
as bênçãos de Deus. O bom testemunho e as atitudes de 
acolhimento são parte da evangelização. Você pode com-
partilhar as iniciativas de sua Comunidade também aqui 
pelo Jornal O Caminho. Envie-nos uma foto com um 
texto respondendo 5 perguntas: Quem? Onde? Quando? 
Por quê? Como?

Os tempos mudam e nós também mudamos. Mas 
o que permanece é a certeza que podemos contar com 
Deus como guia.

Arquivo Pessoal
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TEMA DO ANO

IECLB tem novo tema e lema 
para as comunidades em 2025

Jorev Luterano e 
Jornal O Caminho

Dia 1º de novembro, 
1º domingo de 
Advento, marcou o 

início do calendário litúrgico 
na IECLB. É sempre neste pe-
ríodo que é feito o lançamento 
do Tema e Lema do Ano da 
IECLB. Em 2025, a escolha 
do tema – Compartilhar a 
generosidade de Deus – desa-
fia a IECLB a se tornar um 
espaço onde a generosidade 
divina é vivida e experimenta-
da, pensando a partir do lema 
A palavra de Deus crescia e 
se multiplicava, de Atos 12.24. 
A ação missionária do Deus 
Triúno torna-se perceptível na 
realidade de seu Reino desde 
o início da atividade de Jesus 
(Marcos 1.15). Em Jesus, é 
possível perceber que a missão 
de Deus e o Reino de Deus 
são exatamente idênticos. A 
missão e o Reino crescem e 
se desenvolvem neste mundo. 
Porém, não se impõem pela 
força, são sutis, suaves, quase 
imperceptíveis. Assim como a 
semente de mostarda (Marcos 
4.26-29), tão pequena ao ser 
semeada, torna-se um arbusto 
frondoso, lugar de repouso e 
acolhida, assim também se dá 
com o Reino de Deus neste 
mundo: ele cresce e se desen-

volve, mesmo que somente seja 
perceptível aos olhos da fé. E 
Jesus dá uma pista preciosa 
de como é possível reconhe-
cê-lo: o Reino é um lugar de 
repouso, acolhida e sombra 
generosa. O Lema bíblico de 
2025 igualmente aponta para 
o crescimento da semente, 
a palavra do Evangelho do 
Reino. Quando a palavra cres-
ce e se multiplica, moldando e 
transformando o testemunho 
da Igreja, ela participa da 
missão de Deus neste mundo. 
Atos 12.24 resume o que de 
mais importante aconteceu no 
processo de crescimento e de-
senvolvimento experimentado 
pela comunidade de Jerusalém 
desde o evento de Pentecostes, 
especialmente pela atuação do 
Apóstolo Pedro. Ao falar do 
crescimento da palavra, o lema 
bíblico aponta apenas indireta-
mente para o crescimento da 
Igreja: ela experimenta cresci-
mento quando pessoas discípu-
las pautam suas vidas a partir 
da palavra, deixam-se desafiar 
e transformar por ela. E, dessa 
forma, também se tornam 
sensíveis para as demandas da 
missão. Comunidade missio-
nária é aquela que cresce na 
compreensão e na vivência da 
palavra.

Coordenação de Comunicação da IECLB

O Tema e o Lema do Ano, lançados no dia 1º de 
dezembro, serão trabalhados ao longo de 2025 
em todas as instâncias da IECLB, por meio da 

reflexão, diálogo e ação. O objetivo é que gru-
pos, Comunidades, Paróquias, Sínodos e a Sede 

Nacional caminhem numa mesma direção, fortale-
cendo a unidade e a identidade da Igreja.

Leitura e releitura do cartaz do Tema do Ano 2025
A cada ano, e assim 

também em 2025, são 
propostos um auxílio e uma 
sugestão para a interpretação 
do cartaz do Tema do Ano. 
Sempre é importante pergun-
tar às pessoas sobre o que 
elas enxergam na imagem do 
cartaz. Não existe certo ou 
errado ao fazer a leitura de 
um cartaz, pois cada pessoa 
o interpreta a partir de sua 
realidade e experiências. 
Seguem algumas pistas para 
a leitura e releitura do novo 
cartaz. Quando se olha de 

forma geral a imagem, pen-
samos no seguinte cenário: 
a) Os 200 anos de Presença 
Luterana recém-celebrados, 
nos quais a generosidade de 
Deus foi a propulsora do que 
somos hoje como Igreja; b) As 
Metas Missionárias da IECLB, 
para as quais desejamos que a 
generosidade de Deus nos im-
pulsione para os próximos 200 
anos, fortalecendo a vitalidade 
comunitária e o crescimento 
integral e fortalecendo a inci-
dência do testemunho público. 
A palavra GENEROSIDADE 

chama especial atenção, mas 
também diferentes símbolos: a 
cruz, que tem um tom claro, 
remetendo à ressurreição. Ela 
é uma árvore e sustenta as 
demais, porque as perpassa, 
envolvendo assim a paisagem 
toda (o mundo inteiro). Já 
os quatro galhos podem ser 
entendidos como os eixos do 
PAMI: evangelização, comu-
nhão, diaconia e liturgia; a 
Bíblia, que está aberta, ou seja 
está sendo lida; as árvores, 
que são diversas e estão em 
movimento. São generosas, 

porque se apoiam, produzem 
frutos, acolhem passarinhos, 
balançam pessoas. Em segun-
do plano, estão: as pessoas, 
que fazem parte da história de 
Deus, são administradoras da 
criação de Deus. Há compar-
tilhamento entre as pessoas, 
delas com o meio ambiente 
e delas com a história. Há 
ensino-aprendizagem bíblico 
e da realidade que as cer-
ca; o sol, que lembra que a 
cada dia há esperança de um 

tempo melhor; os galhos, que 
sustentam uns aos outros, que 
levam a seiva e dão capilari-
dade. Finalmente, no terceiro 
plano, que é quase invisível, 
mas não menos importante, 
estão: os passarinhos, que 
representam a vida que se 
reproduz; o balanço, que traz 
ideia de leveza, alegria e vita-
lidade; as frutas nas árvores, 
mostrando a generosidade de 
Deus.

Os textos, de autoria do P. Dr. Paulo Butzke e da Cat. Ma. 
Joni Roloff Schneider, respectivamente, foram retirados 
do Caderno de Estudos do Tema do Ano 2025 e editados 
para publicação no Jorev e no O Caminho. O Caderno de 
Estudos pode ser acessado via QR Code ao lado.
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CARLIZA GOMES MARTINS, ARAQUARI/SC

 TESTEMUNHO

Minha história de fa-
mília e religião começa 
cedo, na cidade onde nasci, 
Alegrete/RS. Cada lado da 
família seguia uma denomi-
nação diferente. Com isso, 
cresci sem entender mui-
to sobre a Palavra. Sabia 
sobre todos os ‘dogmas’ de 
cada uma.

Acabei por me afastar 
da casa do Senhor, quando 
jovem, quase adulta. A úni-
ca coisa que ficou firmado 
em meu coração foram os 

momentos secretos de ora-
ção. E o sentimento de que 
o Senhor me acompanhava 
em meio ao ‘mundo’.

Já com família formada, 
dando atenção às crian-
ças, não notava o quan-
to aqueles momentos de 
oração e paz me faziam 
falta. Cheguei a me ver em 
depressão profunda. Foi 
quando comecei a orar em 
desespero, pedindo por paz 
e por direção.

Orei e jejuei por 

Arquivo Pessoal um mês. Pedi perdão a 
Deus por minhas falhas. 
Compreendi que Deus me 
encaminhou a um novo 
lugar, “sem olhar para 
trás”. Sem conhecer a 
cidade para onde fui, tive o 
firme propósito de seguir a 
Palavra do Senhor.

Levou apenas uma sema-
na e tudo caiu do céu... a 
casa para alugar, o cami-
nhão para a mudança, o 
dinheiro para pagar, passa-
gens de ônibus. Assim, em 
15 de julho de 2019, nasceu 
uma nova Carliza. Quando 
coloquei o pé no chão 
na ‘nova terra’, após seis 
meses, conheci meu esposo 
Jackson...

Encontrei uma lideran-
ça da Igreja Luterana – 
Comunidade de Araquari, 
que me convidou a conhe-
cer a Comunidade. Meu 
esposo, eu, a filha e o filho 
fomos e nos sentimos muito 
bem acolhidos e amados, 
além de uma pregação cla-
ra e orientadora.

Estamos integrados à 
Igreja. E me senti chama-
da para ajudar na área da 
inclusão e Diaconia. Com 
apoio do Sínodo e outras 
pessoas queridas, estou me 
formando em Libras. Como 
família, estamos juntos na 
Igreja, em unidade de fé 
em Jesus Cristo.

EM FOCO

Divulgação O Caminho

Livro conta história das 
comunidades do Sínodo
O Sínodo 

Paranapenema 
lançou um livro 

que conta a história de suas 
comunidades. “Não se trata 
de uma história de esforço 
próprio, de conquistas e lutas 
somente de pessoas, mas 
especialmente de pessoas e 
comunidades que confiaram 
em Deus. Todas as comunida-
des foram erguidas, edificadas 
a partir da vida de fé e, assim 
sendo, são dádivas divinas. É 
o próprio Deus, a partir da 
ação do Espírito Santo, que 
constrói comunidades. Assim 
foi no passado, é no presente 
e será no futuro”, contou o 
pastor sinodal Alfredo Jorge 
Hagsma.

Em 2024 foram comemo-
rados os 200 anos de Presença 
Luterana no Brasil, isto é, 
desde o surgimento das pri-
meiras comunidades fundadas 
em Nova Friburgo, no Rio 
de Janeiro, e São Leopoldo, 
no Rio Grande do Sul. No 
Sínodo Paranapanema ainda 
não existem comunidades 
com 200 anos, a mais anti-
ga completa 159 neste ano, 
mas o motivo da celebraçao 
e gratidão é como Igreja. 
“Uma Igreja com comunida-
des bicentenárias, e muitas 
mais que centenárias não se 
mantém por forças próprias, é 
sem dúvida a presença divina, 
através de pessoas, que possi-
bilita tamanha graça”.

“Contar a história de 
nossas comunidades é, antes 
de tudo, testemunhar sobre 
um relacionamento que deu 
certo. A parceria entre Deus e 
as pessoas, Criador e criatura, 

sempre dá certo quando o 
Criador conduz e a criatura, 
em fé, se deixa conduzir”, 
concluiram Hagsma e a a 
vice-patora sinodal Rosane 
Pletsch 

Comunidades, paróquias e instituições receberam o material para leitura

PARANAPANEMA NORTE CATARINENSE

Novo planejamento 
missionário em pauta

A partir da aprovação das 
Metas Missionárias 2025-2030, 
o Conselho Sinodal fez enca-
minhamentos para a constru-
ção de um novo planejamento 
missionário no Sínodo Norte 
Catarinense, em 2025. Esse 
direcionamento foi dado na 
reunião de novembro passado.

Considerando as diferen-
tes realidades e contextos de 
comunidades e paróquias 
no Sínodo, o planejamento 
acontecerá em cinco núcleos 
distintos. A área urbana de 
Joinville, maior cidade de 
Santa Catarina, abrangerá o 
planejamento de 14 paróquias. 
A área no entorno de Joinville 
delineará o planejamento de 
outras seis paróquias. Jaraguá 
do Sul é outra cidade polo que 

envolverá outras 11 paróquias. 
Outras quatro paróquias com 
realidade semelhante farão 
conjuntamente seu planeja-
mento. E outro grupo são 
paróquias e comunidades do 
Núcleo Contestado, cuja reali-
dade também é similar.

O propósito é alcançar o 
efetivo comprometimento de 
comunidades, paróquias, mi-
nistras, ministros e lideranças 
com as Metas estabelecidas em 
Concílio. A partir desse plane-
jamento, o Sínodo estará como 
suporte para que a missão de 
Deus seja cada vez mais eficaz. 
Tem-se em vista o crescimento 
integral, com um testemunho 
de qualidade com o alcance 
quantitativo de mais pessoas.

O Conselho Sinodal é o órgão deliberativo do Sínodo para discutir Missão

Sínodo Norte Catarinense

“Entender os caminhos do 
Senhor através da oração”
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VALE DO ITAJAÍ

Homenagem marca culto de  
fim de ano em Gaspar Alto

Divulgação O Caminho

A
s crianças da 
Comunidade 
de Gaspar Alto 

(Paróquia de Gaspar) fizeram 
uma surpresa no culto de 
encerramento anual, no dia 07 
de dezembro. Paramentadas 
com seus pequenos talares, 
trouxeram cânticos e mensa-
gens de despedida aos pastores 
locais Sabina e João, que a 

partir de fevereiro iniciam uma 
nova caminhada na Paróquia 
Bom Jesus, no bairro Vila 
Nova, em Joinville/SC, no 
Sínodo Norte Catarinense. 

“A homenagem emocionou 
a todas as pessoas presentes 
pela dedicação das crianças e 
orientadoras do Culto Infantil, 
que prepararam a apresen-
tação e as vestes, ressaltando 

P. João Carlos e Pa. Sabina Decker de Souza despediram-se das comunidades de Gaspar e Gaspar Alto 

a importância do trabalho 
de ministros e ministras com 
crianças na IECLB”, comparti-
lhou o casal ministerial.

O Culto de Ação de 
Graças e envio para o novo 
campo de atividade ministerial 
aconteceu no dia 26 de janei-
ro, na Comunidade de Gaspar 
(Centro). O pastor sinodal 
Alan Schulz presidiu o ato.

NORTE CATARINENSE

Pastora Bárbara Kugel 
deixa Guaramirim

Em 08 de dezembro foi 
celebrado o culto de despedida 
da pastora Bárbara Kugel, da 
Paróquia de Guaramirim/SC, 
Sínodo Norte Catarinense. 

A despedida aconteceu 
na Comunidade de Bananal 
do Sul. Foram seis anos de 
atuação na Paróquia. Durante 

o culto, ainda aconteceu o 
batismo de três pessoas.

Anteriormente, por três 
anos, Bárbara atuou na 
Paróquia Bom Samaritano, em 
Jaraguá do Sul/SC. Agora, foi 
eleita para atuar como pastora 
na Paróquia de Gaspar/SC, 
no Sínodo Vale do Itajaí.

Divulgação O Caminho

Uma das áreas de atuação da Pa. Bianca foi a Educação Cristã Contínua

PARANAPANEMA

P. Cleodo Frühauf aposenta-se
Depois de 29 anos servin-

do na Comunidade Monte 
Alegre em Telêmaco Borba/
PR, o P. Cleodo Frühauf 
passa a integrar o quadro 
de ministros eméritos da 
IECLB. O culto de gratidão 
pelo tempo de ministério foi 
celebrado na Comunidade 
Monte Alegre no dia 24 de 
novembro. 

Por meio de homenagens, 
a Comunidade local agrade-
ceu ao pastor pelo seu tempo 
de serviço. Também pastores 
de outras igrejas que esta-
vam presentes neste impor-
tante momento de gratidão 
deixaram bonitas mensagens. 

Em nome da IECLB, o 
pastor sinodal Alfredo Jorge 
Hagsma entregou ao pastor 

um Certificado de Gratidão. 
“Como Sínodo, somos gratos 
ao P. Cleodo e sua família 
pelo tempo de dedicação ao 

ministério na Comunidade 
Monte Alegre e oramos para 
que a caminhada que segue 
seja de bençãos”, concluiu.

COMUNICADO - IECLB ITAJAÍ
A Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em Itajaí convida todos os 

familiares e responsáveis por túmulos de entes sepultados no cemitério da 
nossa Comunidade, localizado no Cemitério Fazenda de Itajaí, para Atualização 

Cadastral e Orientações sobre o novo Regulamento do Cemitério.
Nesse contato serão fornecidas informações sobre as novas diretrizes de 

manutenção e administração do cemitério. É importante que todos os familiares 
e responsáveis entrem em contato para garantir a conformidade com as novas 

normas e a atualização dos cadastros.
Para mais informações: 47 3348-3839

Divulgação O Caminho

Quase três décadas de dedicação ao ministério em Telêmaco Borba/PR

Pa. Bianca Bartsch 
despede-se da Bom Pastor

A Comunidade Bom 
Pastor, em Curitiba/PR, no 
culto celebrado no dia 15 
de dezembro, se despediu 
da Pa. Bianca Bartsch. O 
tempo de atuação da minis-
tra na Comunidade foi de 
três anos, o suficiente para 
deixar profundas marcas na 
missão da Comunidade. 

No culto de gratidão e 

despedida, muitas pessoas 
agradeceram a pastora pela 
sua dedicação e empenho 
na missão. O pastor sinodal 
Alfredo agradeceu a pas-
tora Bianca pela sua dedi-
cação ao ministério. Citou 
sua atuação também na 
Paróquia em Castro/PR e 
na Coordenação Sinodal de 
Educação Cristã Contínua.

Divulgação O Caminho

No culto foi lembrada a trajetória ministerial da pastora Bárbara
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Divulgação O Caminho

Iniciativa envolve mais de 
300 pessoas em Joinville 

‘Altos Papos’ mobilizou 
mais de 300 jovens em 
Joinville/SC. Foi na 

noite de 30 de novembro, 
no Ginásio de Esportes do 
Colégio Bom Jesus/IELUSC, 
da Rede Sinodal de Educação. 
A iniciativa foi da Juventude 
Evangélica do Núcleo Joinville 
– Sínodo Norte Catarinense, 
sob a assessoria do Pastor 
Cícero Camillo Júnior.

A programação tematizou a 
identidade da pessoa jovem. O 
formato do encontro se inspi-

rou em programas de auditó-
rio. Houve três pessoas entre-
vistadas, de forma intercalada 
com cânticos, conduzidos por 
uma banda jovem. A juventu-
de presente interagiu através 
de perguntas diretas.

A psicóloga Bárbara 
Bretzke Araújo abordou acerca 
do que molda a identidade 
jovem na atualidade: a família, 
as redes sociais, a fé cristã ou o 
quê, perguntou. Já o empreen-
dedor Jonas Tilp compartilhou 
o quanto, em sua juventude, 

foi impactado por estudos 
bíblicos e o quanto essas refe-
rências estão presentes em sua 
jornada profissional atual. E o 
pastor Rafael Jansen Coelho 
discorreu acerca da relação en-
tre cultura e fé e a incidência 
na formatação de identidades 
sociais.

Esse foi o primeiro Altos 
Papos em Joinville. Além de 
jovens, também inúmeros 
familiares participaram. Para 
este ano uma nova edição está 
programada.

Programa no Sínodo Norte Catarinense envolve jovens e suas famílias com muita interação, louvor e estudo bíblico 

JOVENS HOMENS 

Encontro da Lelut reflete 
novas Metas Missionárias

A Legião Evangélica 
Luterana (Lelut) do Sínodo 
Norte Catarinense iniciou o 
estudo e reflexão acerca das 
Metas Missionárias, aprovadas 
pelo 34º Concílio da Igreja, 
em outubro de 2024. Foi em 
sua Assembleia, no dia 23 de 
novembro, na Comunidade 
Centro, em São Bento do Sul/
SC.

Quem conduziu o mo-
mento de estudo foi o pastor 
sinodal Dr. Claudir Burmann, 
quando apontou para os passos 
metodológicos que antecede-
ram essas Metas Missionárias, 
que envolveram uma pesquisa 
junto a todas as paróquias da 
Igreja, o Fórum de Missão 
2024 e, enfim, o Concílio. 
Mencionou que as Metas com-
preendem a situação da Igreja 
no contexto em que está e que 
querem orientar e impulsionar 
as ações de toda Igreja numa 
mesma direção: 1 – Fortalecer 
a vitalidade comunitária e o 

crescimento integral da Igreja; 
2 – Fortalecer a incidência do 
testemunho público da Igreja. 
Expôs que também os Núcleos 
da LELUT precisam orientar 
suas ações por essas Metas, 
envolvendo um planejamento 
com a projeção de onde se 
deseja estar em 2030.

O coordenador sinodal, 
Sr. Paulo Klamt, conduziu o 
conjunto do encontro. Houve 
eleição para a coordenação si-
nodal dos próximos dois anos, 
ficando composta da seguinte 
forma:  coordenador, Paulo 
Henrique Klamt - Núcleo 
da Paz; vice-coordenador, 
Altair Voigt Schmitt - Núcleo 
Piçarras; secretário, Nivaldo 
Klein - Núcleo da Paz; vice-se-
cretário, Arnildo Kreutzfeld - 
Núcleo Cristo Salvador; tesou-
reiro, Lorival Utech - Núcleo 
Massaranduba; vice-tesoureiro, 
Wigand Decker Jr. - Núcleo 
Piçarras.

Sínodo Norte Catarinense promove debate sobre Metas nos setores de trabalho

CRIANÇAS

Tarde de integração em Blumenau
O encontro das crian-

ças da União Paroquial de 
Blumenau, que aconteceu 
na Paróquia Bom Pastor 
Garcia, teve como tema 
“Jesus é o meu tesouro”, ins-
pirado na parábola de Jesus. 
As crianças participaram de 
uma peça de teatro envol-
vente, de uma divertida caça 
ao tesouro e da montagem 
de quebra-cabeças, todas as 

atividades alinhadas à pro-
posta do tema.

Na tarde do dia 05 de 
outubro também foram ofe-
recidas três oficinas: Música, 
Dinâmicas Interativas e 
Brinquedos, proporcionando 
momentos de aprendizado 
e diversão. O programa 
intercalou momentos de 
louvor, culminando em um 
emocionante encerramento 

com a presença dos pais, que 
levantaram uma oferta em 
favor da ‘Associação Criança 
em Primeiro Lugar’.

“O envolvimento de 
muitas lideranças em prol 
do cuidado com as crianças 
é um testemunho louvável”, 
agradeceu o casal ministerial 
anfitrião, pastor Hércules e 
pastora Mara Kehl. 

Divulgação O Caminho

Atividades de integração da União Paroquial de Blumenau com setores de trabalho compõem o planejamento

Divulgação O Caminho

PASTORAL DA PESSOA IDOSA

Bem-estar da pessoa 
idosa foi tema em 2024 

No encerramento das ati-
vidades da Pastoral da Pessoa 
Idosa no Sínodo Vale do 
Itajaí, que aconteceu no dia 22 
de novembro, na Comunidade 
da Itoupava Baixa, em 
Blumenau/SC, foram desta-
cadas as temáticas que perme-
aram as atividades durante o 
ano de 2024. 

A coordenadora Eliane 
Maria Juenge mencionou as 
palestras que tinham como 
foco o bem-estar da pessoa 
idosa e o compromisso com 
as atividades nas comunida-

des. Segundo ela, lideranças 
que não medem esforços para 
envolver cada vez mais pessoas 
para atividades comunitárias e 
formações sinodais, são dádi-
vas deste trabalho maravilhoso. 

Divulgação O Caminho

Um café integrou lideranças da Pastoral
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200 ANOS

Missão da IECLB em cidade do litoral norte catarinense é igreja viva

Câmara de Joinville homenageia Norte Catarinense

COMPARTILHAR A 
GENEROSIDADE

FALA SINODAL 

P. DR. CLAUDIR 
BURMANN, 
Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, com sede em 
Joinville/SC

Divulgação O Caminho

F
inalizando as ho-
menagens alusivas 
aos 200 Anos de 

Presença Luterana no Brasil, 
a Câmara de Vereadores de 
Joinville/SC também realizou 
uma Sessão Solene. Junto foi 
lembrada a presença lutera-
na em Joinville ao longo de 
173 anos, bem como 60 anos 
do Coral da Paróquia Cristo 
Redentor – CEJ-UP. O ato 
público aconteceu no dia 27 
de novembro, proposto pelo 
vereador luterano Henrique 
Deckmann.

O pastor sinodal Dr. 
Claudir Burmann desta-
cou as marcas luteranas em 
Joinville ao longo dessa histó-
ria. Apontou para o Bonja/
IELUSC, com mais de 4 mil 
estudantes matriculados; o 
Hospital Dona Helena, que in-

clusive realiza “cirurgias robó-
ticas”; a Instituição Bethesda, 
que engloba educação infantil, 
hospital e residencial de pesso-
as idosas.

“Na área empresarial, há 
famílias luteranas que deixam 
seu legado. Assim igualmente 
no âmbito político e cultural a 
presença luterana faz a dife-
rença”, afirmou. Ao mesmo 

tempo, “a Igreja Luterana 
expressa profundo respeito a 
outras denominações religiosas, 
buscando caminhar em con-
junto, em unidade de fé em 
Cristo Jesus”, concluiu.

A história da cidade de Joinville confunde-se com a história da presença luterana a partir de 1851

Compartilhar a ge-
nerosidade de Deus: esse é 
o convite especial para esse 
ano. Mas o que é mesmo 
generosidade?

Em nosso dia a dia, 
ouvimos: seja uma pessoa ge-
nerosa! Quer dizer, seja uma 
pessoa bondosa. Outras vezes 
alguém diz: mas que “prato” 
generoso! Ou seja, quan-
ta abundância nesse prato. 
Outras vezes, a generosidade 
é ligada à doação, autodoa-
ção, gratidão, bênção. Enfim, 
aponta para um gesto e atitu-
de positivos, sem “segundos” 
ou “primeiros” interesses.

Assim é o Deus em que 
cremos: é bom, cheio de mi-
sericórdia, de amor infinito. 
Faz surgir a criação da qual 
somos parte. Conduz a uma 
nova terra, a uma nova vida. 
Resgata dos descaminhos. 
Alcança redenção e salvação. 
Simplesmente, é generoso! 

Essa generosidade de 
Deus está presente em cada 
qual de nós. Nos movimen-
ta, faz sonhar, estabelecer 
planos, e até Metas Missio-
nárias. Só mesmo por sua 
generosidade é que somos o 
que somos. É o que nos faz 
ser felizes, seja em muitos 
momentos ou, ao menos, em 
poucos instantes.

Sim, essa generosidade 
de Deus podemos compar-
tilhar. É o convite que nos 
é feito. A partir da ação 
divina temos razões sem fim 
para gestos, atitudes e ações 
generosas. Com isso, a vida 
se torna mais bela, o mun-
do passa a sorrir mais. A 
generosidade pode acalmar 
corações, aquietar, devolver 
a paz.

Compartilhe a gene-
rosidade de Deus em seu dia 
a dia nesse novo ano. Dito 
de outra forma: seja gentil 
– “gentileza gera gentileza”! 
Em Jesus Cristo, temos o 
testemunho mor de generosi-
dade.

“Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que 
deu o seu Filho unigênito, 
para que todo o que nele crê 
não pereça, mas tenha a vida 
eterna” (João 3.16).

MISSÃO

Projetos receberão 
apoio financeiro

A cada ano, diversos 
projetos missionários re-
cebem apoio financeiro, a 
partir do Fundo Sinodal de 
Solidariedade Missionária do 
Sínodo Norte Catarinense. 
São paróquias com dificul-
dades de sustentação finan-
ceira, projetos na área de 
recuperação de dependência 
química, de educação cristã 
e criação de novas comuni-
dades.

Esse Fundo é constitu-
ído com recursos de 0,5% 
do dízimo de comunidades 
e paróquias e igual valor 
do orçamento ordinário do 
Sínodo. Ao total, são cerca 
de 300 mil reais de recursos 
sinodais investidos anual-
mente nessas frentes missio-
nárias. Em 2024, houve um 
aporte solidário desse Fundo 
em prol de comunidades do 
Rio Grande do Sul, em ra-
zão das enchentes ocorridas.

Divulgação O Caminho

O grupo ajuda famílias por meio da informação e conscientização 

DIACONIA

Grupo de Apoio celebra um ano
Em novembro de 2023 

um pequeno grupo de-
cidiu compartilhar suas 
inquietudes. O local do 
primeiro encontro foi no 
Centro Comunitário da 
Comunidade de Corupá/
SC, no Sínodo Norte 
Catarinense. Um dos in-
centivadores foi o pastor 
Erivelton Demari.

O Grupo de Apoio as-
sumiu a sigla “GAP”, que 

significa lacuna ou brecha. 
A ideia é que o grupo 
preencha uma lacuna. Uma 
das áreas de ação é o olhar 
de amparo para pessoas 
com TEA -Transtorno de 
Espectro Autista e suas 
famílias. O GAP, além de 
possibilitar rodas de con-
versa, é espaço de acolhi-
mento e pertencimento. 
“Ninguém está só” é uma 
das expressões presentes 

nos encontros.
Conhecer, acolher e res-

peitar são as três palavras 
fundamentais ao GAP. A 
cada encontro, há assistên-
cia de uma pessoa profis-

sional das áreas envolvidas, 
facilitadora das conversas. 
A partir da repercussão na 
sociedade local, o GAP al-
cança cada vez mais reper-
cussão e assentimento.
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COMUNIDADES

TUDO VEM 
DE DEUS

FALA SINODAL 

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA,
Curitiba/PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em 
Curitiba/PR

“No entanto, o meu povo e 
eu não podemos, de fato, te 

dar nada, pois tudo vem de ti, 
e nós somente devolvemos o 
que era teu.” (1 Cr 29.14)

Quando eu era crian-
ça, lembro que era prática 
comum entre a vizinhança o 
compartilhar de ferramentas. 
Quem não tinha determina-
da ferramenta recorria a um 
vizinho que emprestava. O 
cuidado com a ferramenta 
emprestada era redobrado. 
Afinal, tinha que ser devol-
vida nas mesmas condições! 
Trabalhar com o que não nos 
pertence implica em uma res-
ponsabilidade muito maior.

 
O tema da IECLB 

proposto para este ano nos 
lembra que trabalhamos com 
algo precioso, mas que não 
nos pertence. Como Igreja 
somos motivados para com-
partilhar da generosidade de 
Deus. Ou seja, algo que não 
é nosso, mas que recebemos 
graciosamente de Deus e desta 
graça partilhamos. Lembro de 
uma presbítera que motivava 
a Comunidade para ofertar 
para a missão usando não 
a palavra contribuição, mas 
retribuição. Se tudo vem de 
Deus e é de Deus, este é, de 
fato, o melhor termo. Estamos 
apenas retribuindo, devolven-
do do muito que recebemos. 
Esta lógica tira da pessoa todo 
orgulho! Já não cabe mais 
as afirmações tão comuns: 
“eu fiz, eu doei, eu e eu...”, 
mas apenas devolvi daquilo 
que Deus meu deu, ou seja, 
fui um mero instrumento da 
graça de Deus. 

Quando esta lógica 
é vivida, naturalmente vai 
acontecer o que afirma o 
lema bíblico que acompanha 
o tema da IECLB para este 
ano: “A palavra de Deus cres-
cia e se multiplicava.” (Atos 
12.24). Como também afirma 
o Evangelho: “É necessário 
que Ele cresça e que eu dimi-
nua...”  (Jo 3.30). Que assim 
seja neste ano e no próximo 
também!

Templos em Guarapuava são dedicados

Divulgação O Caminho

E
m dezembro, no 
sábado dia 07, 
foram celebrados 

dois cultos, nas comunida-
des de Campina do Simão 
e de Goioxim, nesta última 
aconteceu a dedicação da 
nova Igreja. No domingo, 
dia 08, aconteceu a dedica-
ção da Igreja do Pinhão e, 
à noite, culto de gratidão na 
Comunidade Cachoeira.

A Paróquia Cachoeira 
é formada por estas quatro 
comunidades. Duas destas, 
Goioxim e Pinhão, constru-
íram novas igrejas e outras 
duas, Campina do Simão e 
Cachoeira, tiveram os seus 
templos e estruturas totalmente 
reformados, incluindo a casa 
pastoral. 

Em Campina do Simão, 
comunidade de aproximada-
mente sete famílias, foi feita 
uma pintura geral do templo, 
drenagem, colocação de calhas, 
cerca e logotipo da IECLB. 

Em Goioxim, comunidade 
com nove famílias membro, 
um novo templo foi cons-
truído. A comunidade toda 
se envolveu, muito trabalho 
voluntário. O resultado foi a 
edificação de uma bela igreja 
com torre. 

No Pinhão, comunidade 
com aproximadamente 17 
famílias-membro, em virtude 
do antigo templo estar com 
muitas avarias decorrentes, 
decidiu-se construir uma nova 
igreja. O que aconteceu em 
tempo recorde (menos de 12 
meses). Um bonito templo foi 
edificado, fruto do engajamen-
to dos seus membros. Para 

uma comunidade pequena, a 
construção de um templo tor-
na-se um desafio, especialmen-
te no que diz respeito às finan-
ças. Mas, pelo envolvimento, 
dedicação de seus membros e 
contribuição de muitas pessoas, 
o desafio se tornou realidade. 

A Comunidade Cachoeira 
(sede da Paróquia), conta com 
104 famílias membro. Na 
Cachoeira foi realizada uma 

restauração total dos prédios, 
incluindo a casa pastoral. 
Pintura, limpeza dos telhados, 
drenagem, restauro total do 
templo, troca de iluminação da 
igreja e salão, foram algumas 
das ações realizadas. 

Louvamos ao nosso bom 
Deus por tudo o que tem 
acontecido em nossa paróquia! 
Mas, não são só prédios que 
foram renovados e construídos. 

Vidas são transformadas pela 
Palavra de Deus, novas pessoas 
chegam e o Evangelho alcança 
muitos corações, isto é o que 
mais nos alegra! Para marcar 
este momento, foram cele-
brados cultos de gratidão em 
todas as comunidades, condu-
zidos pelo pastor local Samuel 
Leitzke e pelo pastor sinodal 
Alfredo Jorge Hagsma. 

P. Samuel Leitzke, 
Guarapuava/PR

Divulgação O Caminho Divulgação O Caminho Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho
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CELEBRAÇAO

Comunidade Santa Terezinha celebra sino na igreja

PARAR E 
RECOMEÇAR

FALA SINODAL 

P. ME. ALAN 
SCHULZ, 
Blumenau/SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede em 
Blumenau/SC

Coordenação de Com

E
ntre as programa-
ções de Advento, 
uma especial movi-

mentou a Comunidade Santa 
Terezinha, em Brusque/
SC. No domingo, dia 15, um 
culto de dedicação do sino foi 
celebrado pelo pastor sinodal 
Alan Schulz, pela vice-pastora 
sinodal Aline Danielle Stüewer 
e pelo pastor Sigfrid Baade.

Quando em 1976 mem-
bros começaram a sonhar a 
criação da Comunidade, ali 
também estava a vontade de 
ter um templo e um campaná-
rio com sino. Quase 50 anos 
depois, puderam testemunhar 
a dedicação do campanário e 
do sino, que se somou à igreja 
e o centro comunitário, já 
existentes. 

“Estamos dedicando um 
sino para que ele nos lembre, 
em alto e bom som, do nosso 
compromisso com Deus e com 
as pessoas da comunidade. 
Este sonho se realiza hoje, gra-
ças a generosidade e abnega-
ção de alguém muito especial 
e abençoado. Além de nos 

convidar para o culto comuni-
tário, o sino, quando soar no 
dia a dia, convida as pessoas a 
orar, seja porque amanheceu, 
seja porque se encerra um dia. 
Ou ainda, porque uma família 
da comunidade está enlutada. 
Vamos agradecer a Deus pela 
bênção de podermos neste dia 
dedicar este objeto litúrgico 
ao serviço nesta comunidade”, 
relatou Cynthia Rau Carvalho 
de Oliveira.

O pastor sinodal enfatizou 
durante a pregação que as 
pessoas a partir do batismo são 
testemunhas do reino de Deus, 
a fim de compartilhar com 
humildade as maravilhas do 
Senhor. É preciso amar sem 
interesses, doar-se por Deus, 
no servir e nos estar em comu-
nidade. “Sou grato a Deus por 
cada pessoa que aqui está, por 
cada liderança que sonhou a 
comunidade. Desde as reuni-

ões nas casas de pessoas na dé-
cada de 70 até membros que 
se dedicam nas mais variadas 
frentes de trabalho. Sou grato 
a ministros e ministras que 
conduzem as atividades”.

O Grupo de Canto da 
Paróquia Martim Lutero abri-
lhantou a celebração e criou 
a atmosfera natalina para este 
dia festivo. Um coquetel reu-
niu todas as pessoas presentes 
em uma grande confraternização.  

Crianças e adolescentes também demonstraram gratidão e celebraram o Advento no culto festivo de dedicação do sino

O novo ano traz 
consigo a possibilidade 
do recomeço. Como uma 
agenda nova e sem rabiscos 
ou amassados, a possibili-
dade de ter um novo ano 
inteiro pela frente traz a 
esperança de que podemos 
construir novos caminhos, 
novos projetos e novos 
sonhos. É bom recomeçar 
depois do tempo especial e 
também agitado de Adven-
to e Natal. A maioria das 
pessoas têm férias neste pe-
ríodo de janeiro e feverei-
ro,  uma boa parcela delas, 
no entanto, não têm mais 
esta oportunidade. Esta é a 
dinâmica da vida moderna 
que por vezes pode adoe-
cer! 

O terceiro manda-
mento nos orienta a san-
tificar o dia de descanso. 
Não é por acaso que a 
palavra de Deus nos orien-
ta a descansar em um dos 
sete dias da semana. Todo 
corpo precisa de descanso. 
Quando digo corpo, pen-
so na integralidade do ser 
humano. Dias ou ciclos de 
descanso são necessários 
e indispensáveis para uma 
vida saudável. 

Que o início do novo 
ano seja a nossa oportu-
nidade de conjugar com 
mais cuidado e zelo as 
atividades tão necessárias 
do nosso trabalho, quanto, 
a necessidade das paradas 
para reflexão, descanso e 
renovação das forças. Que 
o Deus da vida nos ampare 
nesse novo horizonte que 
está colocado com o ano de 
2025. 

“Levanta-te, resplan-
dece, porque já vem a tua 
luz, e a glória do SE-
NHOR vai nascendo sobre 
ti” Isaias 60.1

Um abençoado 
ano de 2025!

HOMENS

Lelut do Vale do Itajaí promove 
assembleia e seminário em Itapema 

A Legião Evangélica do 
Sínodo Vale do Itajaí reali-
zou sua convenção sinodal 
na Comunidade de Itapema, 
no dia 28 de setembro, com 
palestra do pastor sinodal 
Alan Schulz e eleição para a 
coordenação 2025/2026.

A partir do tema “Missão 

como Vocação da Lelut”, 
o pastor sinodal motivou a 
organização a ser força e vi-
talidade para a comunidade. 
“A Igreja precisa de homens 
que se dediquem à missão 
de Deus, que promovem o 
crescimento da comunidade 
e vivam a espiritualidade”.

Coordenação Sinodal de Comunicação

O pastor sinodal Alan Schulz motivou as lideranças a formarem novos núcleos nas comunidades do Sínodo para auxiliarem na missão da Igreja

Carlos Hort. Na secretaria 
compõe a equipe Cristian 
Raasch e Tarciano Behling. 
Os pastores Anderson 
Ellwanger e Túlio Cesar 
Jansen acompanham o 
grupo a partir da orientação 
teológica. 

Tobias Mathies,
Blumenau/SC

Durante o encontro 
aconteceu a 11º Assembleia 
Sinodal que reelegeu 
Charles Rudolfo Kuhlmann 
para estar a frente da 
Coordenação Sinodal e ele-
geu Valcir Rossi como vice. 
Na tesouraria foram eleitos 
Sirio Tribess e Augusto 
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Sínodos Norte Catarinense, 
Paranapanema e Vale do Itajaí 

reunirão jovens no Carnaval

 Vivemos em tempos que exigem um olhar mais atento às necessidades e desafios enfrentados pela 
juventude na sociedade. Os jovens estão em busca de sentido, pertencimento e inspiração para construir 

uma vida que reflita os valores do Evangelho. Os acampamento e retiros de jovens são oportunidade 
ímpar para proporcionar essa vivência transformadora. Durante esses momentos de reflexão, os jovens 
são convidados a aprofundar sua fé, a experimentar o amor de Deus, a fortalecer laços comunitários, a 
vivenciar o protagonismo e construir a identidade evangélica de confissão luterana. Além disso, essas 

experiências são capazes de formar lideranças cristãs que, inspiradas pelo Espírito Santo, podem 
renovar a vida das comunidades e trazer um vigor missionário às atividades. Nesta edição você vai 

conhecer três propostas que reúnem centenas de pessoas em Guarapuava/PR, Rodeio 12/SC e 
São Bento do Sul/SC. Está aberta a temporada jovem na IECLB.

G
U
A
R
A
P
U
A
V
A

 Cada edição do RELUCA aborda 
um tema relevante para a juventude. A 
edição de 2025 terá como tema: “Be Real. 
Vivendo a nossa Identidade.” O Retiro 
Luterano de Carnaval vai acontecer entre 
os dias 01 e 04 de março, na Comunidade 
da Colônia Cachoeira, em 
Guarapuava/PR, Região Centro do 
Sínodo Paranapanema. 
 Nas redes sociais ninguém é real, 
estas passam a ideia de que a pessoa 
precisa se mostrar negando a sua 
verdadeira identidade. Normalmente são 
mostradas somente situações agradáveis, 
imagens que vendem bem, “fotos com 

filtro”. Queremos sempre demonstrar 
para outras pessoas que vivemos uma 
vida perfeita, negando assim a  nossa 
verdadeira realidade. Ou seja, negamos a 
nossa identidade, a nossa realidade. O 
resgate da nossa verdadeira identidade 
enquanto filhos e filhas de Deus será tema 
de reflexão e estudo desta edição do 
RELUCA. 
 Normalmente são celebrados dois 
cultos, um deles, culto de Tomé. Também 
acontecem jogos, gincanas, e muita 
brincadeira. Outras informações com a 
Sede do Sínodo Paranapanema e 
Coordenação Sinodal de Jovens. 

S
Ã
O
B
E
N
T
O

 A transformação de vida se 
assemelha a uma mudança de casa, antes 
de encaixotar os objetos e colocar no 
caminhão de mudança é preciso abrir 
todas as gavetas. Ao abri-las, faz-se 
necessário refletir: O que eu realmente 
preciso? O que posso jogar fora ou me 
desfazer? E, o que o realmente desejo 
levar para a casa nova? Uma mudança de 
vida começa pelas gavetas de dentro! Esse 
processo de quebrantamento pode ser 
dolorido e custoso, mas lembre-se, algo 
novo está sendo construído! Você não 

estará sozinho neste processo, ouse 
começar! Experimente! E lembre-se, a 
mudança só ocorre verdadeiramente, se 
for DE DENTRO PARA FORA. 
 Esta é a proposta temática de 
reflexão do 44º Congresso de Jovens, no 
Lar Filadélfia, em São Bento do Sul/SC. 
Palestras estão sendo organizadas para 
acontecerem nos dias 01 a 04 de março. O 
site www.sejameuc.com.br está disponível 
com informações técnicas, relação dos 
temas dos estudos bíblicos e exigências 
mínimas para a participação.

R
O
D
E
I
O
1
2

 O Acampamento de Jovens do Sínodo Vale do 
Itajaí, no Centro de Eventos Rodeio 12, terá como 
tema “Voz que Anima!”, seguido do lema “Portanto, 
animem e ajudem uns aos outros, como vocês tem 
feito até agora”. 1 Tessalonicenses 5.11. A ideia é 
motivar a pessoa jovem a ser protagonista no 
ambiente em que está inserida, seja na comunidade ou 
na sociedade, contribuindo com seus dons e talentos, a 
partir dos valores éticos e cristãos. 
 Viver a juventude e celebrar a graça de Deus é 
o objetivo principal do 43º Acampamento, que 
acontecerá nos dias 01 a 03 de março. Grupos de 
jovens esperam ansiosamente para iniciar as 
atividades anuais com este grande encontro. A 
programação inclui palestras sobre o tema e lema, 
cultos, meditações, LUTx, uma praça de integração, 
local para práticas esportivas e variadas oficinas, 
promovendo comunhão, troca de experiências e 
fortalecimento comunitário.
 Procure o ministro ou a ministra da 
comunidade, a Coordenação Sinodal da JE ou a Sede 
Sinodal para inscrições e informações. 
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verdadeira identidade. Normalmente são 
mostradas somente situações agradáveis, 
imagens que vendem bem, “fotos com 

filtro”. Queremos sempre demonstrar 
para outras pessoas que vivemos uma 
vida perfeita, negando assim a  nossa 
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todas as gavetas. Ao abri-las, faz-se 
necessário refletir: O que eu realmente 
preciso? O que posso jogar fora ou me 
desfazer? E, o que o realmente desejo 
levar para a casa nova? Uma mudança de 
vida começa pelas gavetas de dentro! Esse 
processo de quebrantamento pode ser 
dolorido e custoso, mas lembre-se, algo 
novo está sendo construído! Você não 

estará sozinho neste processo, ouse 
começar! Experimente! E lembre-se, a 
mudança só ocorre verdadeiramente, se 
for DE DENTRO PARA FORA. 
 Esta é a proposta temática de 
reflexão do 44º Congresso de Jovens, no 
Lar Filadélfia, em São Bento do Sul/SC. 
Palestras estão sendo organizadas para 
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temas dos estudos bíblicos e exigências 
mínimas para a participação.

R
O
D
E
I
O
1
2

 O Acampamento de Jovens do Sínodo Vale do 
Itajaí, no Centro de Eventos Rodeio 12, terá como 
tema “Voz que Anima!”, seguido do lema “Portanto, 
animem e ajudem uns aos outros, como vocês tem 
feito até agora”. 1 Tessalonicenses 5.11. A ideia é 
motivar a pessoa jovem a ser protagonista no 
ambiente em que está inserida, seja na comunidade ou 
na sociedade, contribuindo com seus dons e talentos, a 
partir dos valores éticos e cristãos. 
 Viver a juventude e celebrar a graça de Deus é 
o objetivo principal do 43º Acampamento, que 
acontecerá nos dias 01 a 03 de março. Grupos de 
jovens esperam ansiosamente para iniciar as 
atividades anuais com este grande encontro. A 
programação inclui palestras sobre o tema e lema, 
cultos, meditações, LUTx, uma praça de integração, 
local para práticas esportivas e variadas oficinas, 
promovendo comunhão, troca de experiências e 
fortalecimento comunitário.
 Procure o ministro ou a ministra da 
comunidade, a Coordenação Sinodal da JE ou a Sede 
Sinodal para inscrições e informações. 
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SOCIEDADEJUSTIÇAS

Imigrações e seus contextos na América do Sul
Acervo Histórico do BrasilProf. Dr. João Klug, 

Florianópolis/SC

MEIO AMBIENTE

A crise climática é 
uma realidade incontestável e 
2024 está consolidado como o 
ano mais quente já registrado 
globalmente, segundo dados do 
Serviço de Mudança Climática 
Copernicus. Este marco alar-
mante, em que as temperaturas 
médias ultrapassaram 1,5°C 
acima dos níveis pré-industriais 
pela primeira vez, é um sinal 
claro de que os limites da Terra 
estão sendo testados de ma-
neira perigosa. Em novembro 
de 2024, a temperatura média 
global foi de 14,10°C, represen-
tando uma anomalia de 0,73°C 
acima da média de 1991-2020, 
um aumento já significativo que 
destaca a magnitude da situação.

Nos últimos dois anos, a 
região Sul do Brasil tem enfren-
tado uma série de fenômenos 
climáticos extremos, que incluem 
ciclones extratropicais, tempesta-
des severas com granizo, ondas 
de calor e secas prolongadas. 
Esses eventos têm causado danos 
significativos à infraestrutura, à 
agricultura e à segurança das 
populações locais. O aumento 
da intensidade e da frequência 
desses fenômenos é um reflexo 
claro dos impactos das mudan-
ças climáticas, que exigem ações 
urgentes para mitigar seus efeitos 
e adaptar as comunidades e os 
ecossistemas da região a essa 
nova realidade climática.

Diante desse cenário, a 
restauração da Mata Atlântica 
surge como uma das ações mais 
urgentes e eficazes para mitigar 
os efeitos da crise climática. Esse 
bioma, que já perdeu mais de 
90% de sua cobertura original, é 
um dos mais ricos e biodiversos 
do planeta. A sua recupera-
ção não é apenas uma questão 
ambiental, mas também uma 
questão de sobrevivência para 
as populações humanas e para 
a própria estabilidade do clima 
global. Cada árvore plantada 
é uma contribuição para um 
planeta mais equilibrado, mais 
seguro e mais resiliente diante 
dos desafios climáticos que esta-
mos enfrentando.

Essa é uma tarefa que 
exige a participação de cada 
cidadão, das empresas e dos 
governos em todas as instâncias. 
Além de plantar árvores, redu-
zir desperdício, adotar sistemas 
de energia renováveis, cada 
cidadão pode e deve fazer a 
sua parte também na hora de 
votar, escolhendo representantes 
que defendem o meio ambiente 
e rejeitando os negacionistas 
climáticos. 

A história da hu-
manidade é, em 
boa medida, a 

história das migrações. Em 
determinadas conjunturas são 
mais ou menos intensas, mas 
os processos de deslocamentos 
humanos nunca cessaram.  

Chamo atenção para o 
fato de que as independên-
cias e a formação dos vários 
países da América do Sul, 
ocorreram numa conjuntura 
na qual a Europa passava por 
mudanças significativas que 
podem ser vistas como fatores 
que geraram, de um lado os 
estabelecidos e de outro, os 
outsiders, os quais formaram 
a base das grandes correntes 
migratórias. Num curto perí-
odo de tempo (1810 a 1830) 
11 países da América do Sul 
necessitavam se estruturar, 
formar exércitos, ocupar 
espaços e a perspectiva das 
elites que comandavam os 
recém-estados independentes 
partiam de um binômio: civi-
lização e barbárie.

O modelo de civiliza-
ção era a Europa - França, 
Inglaterra, Alemanha, Bélgica 
(os países ibéricos não eram 
vistos na mesma ótica). Lá 
reinava a civilização, aqui, 
a barbárie. Era necessário 
colocar os estados latinoame-
ricanos na rota da civiliza-

ção, portanto, trazer “gente 
civilizada”. O que havia aqui? 
Indígenas, negros, caboclos, 
caipiras (matutos, moco-
rongos) e com este “tipo de 
gente” não se construiria um 
estado moderno e civilizado. 
Dito de forma bem resumida: 
o desprezo foi a marca.

Os governantes destes 
países recém-independentes 

adotaram um projeto civili-
zatório guiado por questões 
raciais e de status. Trazer 
imigrantes (os colonos) da 
Europa anglo-saxônica era 
um ideal no qual se investia. 
No caso do Brasil, durante 
décadas se discutia quem 
deveria ser o “brasileiro”, 
pois a compreensão era de 
que “temos o Brasil, mas não 

temos o brasileiro”. A for-
mação nacional era pensada 
com o elemento estrangeiro, 
portanto, por mais paradoxal 
que possa parecer, a imigra-
ção europeia era a base do 
projeto nacionalista brasileiro. 
Fazia-se necessário, portanto, 
desfazer-se de um “legado 
étnico negativo” e gradati-
vamente civilizar o país com 
uma etnia geneticamente su-
perior. Trazer imigrantes de 
países sem colônias era visto 
como ideal, e aí entram os 
alemães de diferentes estados. 
(A Alemanha como estado 
unificado só existe a partir de 
1871).

Diante deste quadro, 
de acordo com o sociólogo 
Darcy Ribeiro, a tarefa era 
“branquear”, “desindianizar”, 
“descaboclizar”, “descaipiri-
zar”, o Brasil e isto só pode-
ria ser feito com os brancos 
civilizados. Nesse contexto, 
teve grande aceitação no 
Brasil a eugenia, vista como 
uma medicina social, a qual 
procurava depurar a raça 
através de controle genético, 
assunto que vamos tratar 
mais adiante neste espaço. 

Historicamente, o Brasil é um país que recebe imigrantes de todos os continentes, impactando social e culturalmente na sociedade

RESTAURAÇÃO JÁ!

CAROLINA SCHAFFER,
Bióloga e vice-presidente da 
Apremavi - Associação de 
Preservação do Meio Ambiente e 
da Vida, Atalanta/SC
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MISSÃO

Comunidade de Araquari deseja espaço próprio para a fé
Em 2022, a Pa-

róquia Semeador, de 
Joinville/SC, iniciou um 
Projeto Missionário na 
cidade de Araquari/SC. 
O intuito foi a implanta-
ção de uma comunidade, 
onde a IECLB ainda não 
estava presente. Desde 
logo, contou com o apoio 
da Comunidade Evan-
gélica de Joinville-União 
Paroquial e do Sínodo 
Norte Catarinense.

Assim nasceu a 
Comunidade de Araquari. 
“Foi quase que a partir o 
zero, mas o Senhor tem 
abençoado com cresci-
mento”, afirma o líder 
Irineu Brinkmann. “Esta-
mos pagando aluguel, mas 
nosso sonho é de adquirir 
e ter um local próprio”, 
continua. “Assim como 
Moisés tinha uma or-
dem para construir um 
templo, ele solicitou ao 
povo para trazer ofertas 
para tal construção, assim 

convidamos você a fazer 
parte da realização desse 
sonho”, finaliza.

Foi iniciada uma 
campanha para arrecada-
ção de recursos financei-

ros para a compra de um 
terreno e construção do 
templo da Comunidade. 
Para tal, foi disponibili-
zado um QR Code para 
essa finalidade. Essa ação 

Divulgação O Caminho

O engajamento de lideranças e investimento em missão são fundamentais para que o projeto consiga se desenvolver e mais pessoas sejam despertadas

se compreende a execução 
das novas Metas Missio-
nárias de Igreja dentro do 
programa de criação de 
novas Comunidades.

Araquari é uma das 
cidades que mais cresce 
em Santa Catarina. Desde 
já, a gratidão das lideran-
ças da Comunidade.
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DIACONIA

Bethesda celebra 90 anos de história e dedicação às pessoas
Divulgação O Caminho

N
o dia 1º de de-
zembro de 2024, 
o Residencial 

Bethesda, Pirabeiraba, 
Joinville, SC, celebrou seu ju-
bileu de 90 anos com um cul-
to de ação de graças. Fundada 
em 16 de dezembro de 1934, 
a instituição mantém vínculos 
com a Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB) e cumpre sua missão 
de transformar vidas por meio 
da fé, do amor ao próximo e 
da ciência aplicada ao cuida-
do humano.

O início do Lar Bethesda, 
então chamado Asilo de 
Desvalidos Bethesda, foi 
liderado pelo pastor Wilhelm 
Dommel, junto a membros 
da Comunidade Evangélica 
Luterana de Pirabeiraba. A 
instituição começou acolhendo 
entre 12 e 17 idosos desam-
parados, sem lar ou recursos. 
Com o tempo, a necessida-
de de atendimento médico 
especializado cresceu, levan-
do à construção do Hospital 
Bethesda em 1965, com 
apoio da comunidade local 
e de organizações alemãs. O 
hospital foi inaugurado em 5 
de outubro de 1969 e come-
çou a operar no ano seguinte, 
focado na gerontologia.

Em 1970, o pastor Hans 
Burger assumiu a direção 
executiva, liderando impor-
tantes reformas nas estruturas 
físicas da instituição. O termo 
“Asilo” foi substituído por 
“Ancianato” em 1994, e em 
2015 a instituição passou a 
ser chamada de Residencial 

Bethesda.
Ao longo de sua história, 

o Lar Bethesda inspirou a 
criação de outras iniciati-
vas. Em 1990, foi fundada a 
Comunhão Martim Lutero, 
dedicada a apoiar o traba-
lho missionário da IECLB. 
Sete anos depois, com apoio 
da Igreja Evangélica da 
Alemanha, foi inaugurado o 
Instituto Diaconal, oferecen-
do cursos para Auxiliares e 
Assistentes em Gerontologia, 
posteriormente combinados 
com formação técnica em 
enfermagem. Em 2005, foi 
inaugurado o Lar Elisabeth, 
voltado ao atendimento de 
idosos dependentes, incluindo 
internação particular e uma 
unidade de terapia inten-
siva integrada ao hospital. 
Na mesma década, surgiu o 
Centro Clínico Bethesda, hoje 

conhecido como Centro de 
Diagnóstico por Imagem.

Um marco significativo 
da instituição foi a cria-
ção da Dança Sênior, em 
16 de novembro de 1993. 
Desenvolvida como uma ati-
vidade terapêutica e social, a 
prática se expandiu nacional-
mente, promovendo integra-
ção e qualidade de vida para 
pessoas de todas as idades. 
Em 8 de março de 2023, a 
Dança Sênior foi formaliza-
da juridicamente, com oferta 
de cursos para formação de 
dirigentes.

A trajetória do Residencial 
Bethesda reflete o compro-
misso com o bem-estar e a 
dignidade humana, confir-
mando o lema: “Palavras que 
não se transformam em ação 
são inúteis”, como destaca a 
diácona Regina Krause.

Em Joinville, no Distrito de Pirabeiraba, uma estrutura foi erguida por muitas mãos com foco no cuidado e na dignidade da vida humana

EDUCAÇÃO

Escola de Canoinhas inaugura novo espaço
Em 07 de dezembro, 

aconteceu o ato de en-
trega de um novo prédio 
da Escola Luterana, em 
Canoinhas/SC. As novas 
instalações oferecem me-
lhoria no conforto e aces-
sibilidade para o processo 
de ensino e aprendizagem. 
Resultam de investimento 
do Grupo Bonja/IELUSC, 
de Joinville.

Divulgação O Caminho

No momento, a Escola 
Luterana atende desde 
o berçário até o 5º ano. 
O projeto é a amplia-
ção gradual para alcan-
çar todo ciclo do Ensino 
Fundamental, até 2029. 
De acordo com condições 
dos editais, é possível as 
famílias obterem 50% ou 
até 100% de gratuidade.
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INFANTIL

RETIROS

Centro de Formação e Eventos Rodeio 12 realiza 
melhorias na estrutura para acolher eventos

O Centro de Formação 
e Eventos Rodeio 12, casa 
de retiros no Vale do Itajaí, 
continua investindo em melho-
rias para oferecer um ambiente 
ainda mais confortável e tec-
nologicamente atualizado aos 
seus visitantes. Em 2024, duas 
grandes melhorias foram reali-
zadas: a instalação de internet 
via fibra óptica e a concreti-
zação de um antigo sonho, a 
captação de energia solar.

A instalação da internet 
fibra óptica, concluída em 
todas as edificações, foi fei-
ta para atender à crescente 
necessidade de conectividade. 
O objetivo é garantir uma 
infraestrutura moderna para os 
eventos, proporcionando aos 
visitantes uma conexão estável 
e de qualidade, especialmente 
em retiros e encontros que 

P. Felipe Pinto Pereira, diretor
Rodeio/SC

Divulgação O Caminho

exigem suporte digital.
Além disso, o mês de outu-

bro de 2024 marcou a reali-
zação de um sonho antigo: a 
instalação de placas fotovoltai-
cas para a captação de energia 
solar. Esse projeto, desejado há 
anos pelo Centro Eventos de 
Rodeio 12 foi interrompido de-
vido à pandemia de 2020. Na 
época o Centro de Eventos, 
possuía o valor para a imple-
mentação, que fora doado pelo 
programa Galo Verde, porém, 
com os cancelamentos dos 
retiros e demais atividades de 
grupos, devido às normas de 
distanciamento social, foi ne-
cessário utilizar esse valor para 
manter o Centro de Eventos, 
até o retorno das atividades 
presenciais. Agora, em 2024, 
a instalação foi possibilitada, 
graças a doação recebida da 
Celbrus (União Paroquial de 
Brusque). Com uma nova 

fonte de energia renovável, o 
Centro de Formação Rodeio 
12 reforça seu compromisso 
com a sustentabilidade e a 
responsabilidade ambiental, re-
duzindo o consumo de energia 

convencional.
Essas melhorias são um 

reflexo do esforço contínuo da 
administração para moderni-
zar o espaço e proporcionar a 
melhor experiência possível aos 

grupos que frequentam o local, 
sem deixar de lado o cuida-
do com o meio ambiente e o 
fortalecimento de laços com a 
comunidade evangélica.

Novos projetos e parcerias estão na agenda da instituição para 2025, com o objetivo de oferecer um espaço acolhedor
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MEMÓRIA

Nelso Weingärtner é homenageado com nome de praça
Prefeitura Municipal de Timbó

N
o final da tarde 
da segunda-feira, 
dia 16 de dezem-

bro, aconteceu a cerimônia 
oficial de renomeação do 
Parque Central, em Timbó/
SC, que passou a se chamar 
Parque Central Pastor Nelso 
Weingärtner. Esta nova deno-
minação aconteceu através da 
Lei Municipal nº 3518/2024, 
de indicação do vereador 
Djonatha Cristofolini. 

Seis meses antes, o pastor 
Nelso faleceu no Hospital 
OASE, aos 87 anos. Em 
homenagem à sua intensa 
participação na vida religiosa 
e social de Timbó, o Poder 
Público concedeu tamanha 
honraria. Seu legado segue 
presente em suas publicações 
e na memória de quem convi-
veu e o conheceu.

Weingärtner nasceu em 28 
de março de 1937 no peque-
no vilarejo de Santa Isabel, 
em Águas Mornas/SC. Ainda 
jovem, deixou sua casa para 
estudar e se formar teólogo 
luterano. Atuou como pastor 
da IECLB em Santa Isabel 
(1962 – 1966), Timbó (1966 
– 1981) e Blumenau (1981 – 
1993). Foi o primeiro pastor 
Sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí (1998 a 2002).

O trabalho com jovens, 
ecumenismo e o aconselha-
mento pastoral foram desta-
ques de sua atuação minis-
terial, o que fez dele uma 
referência para muitas pesso-
as. Enérgico em suas falas e 
preocupado com a cultura e a 

sociedade, Nelso se fez pre-
sente em diversos momentos 
da história política, cultural e 
social da região.

Além de sua presença 
constante na vida das comu-
nidades, Nelso sempre foi 
apaixonado por história e 
suas pesquisas são referências 
na região.

No ano de 2000 lançou 
seu primeiro livro, chama-
do “150 anos de Presença 
Luterana no Vale do Itajaí”. 
Além deste livro, ele é autor 
de “História da Comunidade 
Evangélica de Timbó” (2008), 
“Martin Luther e Santa 
Catarina” (2012), “O mundo 
da Superstição” (2014) e sua 
biografia “Traços da História 
– Autobiografia de uma vida 
real”, lançado em 2019.

Após a aposentadoria, em 
2002, seguiu morando em 
Timbó, onde sempre encon-
trava com amigos e pessoas 
que fizeram parte de sua 
vida como pastor luterano. 
As caminhadas pelas ruas de 
Timbó e comércio local eram 
recheadas de encontros, histó-
rias e memórias.

Nelso além de pastor, foi 
grande membro da socieda-
de timboense, esteve direta-
mente ligado na construção 
do novo Centro Evangélico, 
antiga Praça Urbano Bertoldi, 
posteriormente incorporada 
ao Parque Central, Parque 
Henry Paul, Parque Natural 
Municipal Freymund Germer 
(Morro Azul).

Além disso, atuou ao lado 

do padre Martinho Stein, na 
consumação dos primeiros 
casamentos ecumênicos de 
Santa Catarina, primeiro cul-
to ecumênico do Estado feito 
na inauguração do Pavilhão 
Municipal. Ainda foi um dos 
protagonistas no lançamento 
da pedra fundamental para 
construção da atual Igreja da 
Ressurreição, Comunidade 
Cristo Redentor. 

Timboense de coração, 
Nelso recebeu em 2014 

da Câmara Municipal de 
Timbó, o título de Cidadão 
Honorário.

Participaram deste mo-
mento, a esposa do falecido 
pastor Nelso, Isa Hochheim 
Weingärtner, as filhas dele 
Heidi Weingärtner Gielow e 
Monica Weingärtner Otte, 
o genro Silvio Fernandes 
Gielow, a cunhada Marlise 
Hochheim, o cunhado 
Werner Bruno Hochheim e 
a cunhada Margareth Hardt 

O Parque Central é um dos principais pontos de encontro para práticas de lazer e manifestações culturais

Hochheim. Os pastores da 
Paróquia de Timbó, Ademar 
Kroenke e Paula Naegele 
também estiveram presentes 
na cerimônia.

Representando a 
Prefeitura, participaram o 
prefeito Jorge Krüger, o di-
retor-presidente da Fundação 
de Cultura e Turismo, 
Jorge Ferreira, a gestora de 
Turismo, Cintia Kaestner 
Kopsch, e o secretário de 
Planejamento, Junior Gama.
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BATISMO
• Alice Dias filha de Roberto Alves e Isamara Geisler 

Dias (07/12-CCS)
• Celina e Celeste Dalmarco filhas de Luiz Henrique 

Dalmarco e Andressa Boshammer (07/12-CCS)
• Bernardo Küster filho de Enio Küster Filho e Deisy 

Piske (08/12-CAPaulo)

BODAS DE PRATA
• Arildo e Dulce Mohr Boeder (07/12 Cpaz)
• Marcio e Eliani Hornburg Koch (11/01- CAPedro)

SEPULTAMENTO
• Carlos Guse 68 anos (29/11/24)
• Gertrudes Gutz Geisler 81 anos (29/12-CAPedro)
• Eleonora Schwartz Muller 73 anos (05/01-CCS)

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Ponto de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOSNOITES DE NATAL

ENCERRAMENTO OASE

CULTO DE ADVENTO ENCERRAMENTO DIACONIA

ENCERRAMENTO LELUT

ENCERRAMENTO GRUPO DE MULHERES

ENCERRAMENTO IDOSOS
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PLAN
TÕES

FFEEVVEERREEIIRROO

0011  aa  0077  DDee  SSáábbaaddoo  aa  SSeexxttaa
PP..  LLuucciiaannoo  MMiirraannddaa  MMaarrttiinnss  ((9988446622--66554455))

0088  aa  1144  DDee  SSáábbaaddoo  aa  SSeexxttaa
PP..  HHéérrccuulleess  OOssvvaallddoo  KKeehhll  ((9999116600--11996633))

1155  aa  2222  DDee  SSáábbaaddoo  aa  SSáábbaaddoo
PP..  FFlláávviioo  LLuuiizz  PPeeiitteerr  ((9988448899--33337700))

2233  ee  2244  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa  
PP..  AAlleexxaannddrree  KKlliittzzkkee  ((9999112200--11330077))

Cultos

Os cultos aos domingos, às 09h00, são 
presenciais e também transmitidos pelo 

YouTube On–line (Igreja Luterana 
Blumenau Velha) e no Facebook 

(.com/paroquiablumenauvelha)

Os cultos de quintas-feiras, 
às 19h30, são presenciais

Cultos
Programação:

Ÿ Culto de ORAÇÃO toda terça-feira, às 
19h, LIVE Face e Youtube,

Ÿ Compartilhe conosco seu motivo de 
oração (47) 98489-7441

Ÿ Culto PRESENCIAL toda quarta-feira, 
às 19h30

Ÿ Culto PRESENCIAL todo domingo, às 
9h. O Culto estará também às 09h, 
disponível ON-LINE no Facebook e no 
Youtube da Comunidade e pela Rádio 
União 96.5 FM. Os cultos com 
celebração da Santa Ceia são 
realizados no primeiro domingo de 
cada mês e na quarta-feira seguinte.

Ÿ Batismos sempre no terceiro 
domingo do mês.

Ÿ Culto em alemão, todo domingo às 
08h, pela Rádio União 96,5

Ÿ Culto de Tomé – 4º domingo do mês, 
23/02 e 23/03, às 19h 

Ÿ Ensino Confirmatório – as matrículas 
podem ser feitas na Secretaria a partir 
de 20/01 até fevereiro. Para as 
crianças que completam 11 anos até 
março/25

ATENÇÃO
Ÿ Plantão sepultamento 3322-0133 e 

98806-1384
Ÿ Atendimento pastoral:
- do dia 15/01 à 11/02: 98489-3370
Ÿ Pelo PIX 09.483.172/0001-38 você 

pode ofertar para a comunidade.

Ÿ Nos acompanhe nas mídias: 

@comunidadeblumenaucentro 

Ÿ Informações sobre Batismos, Grupos, 

Encontros e Casamentos, podem ser 

solicitadas através do e-mail: 

comunidadecentro@luteranosblume

nau.com.br ou WhatsApp (47) 98489-

7441.

Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

Blumenau Velha
Igreja da Paz

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Pa. Mônica Erdmann
monicaerd@yahoo.com.br

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

Cultos & Eventos

ccoommuunniiddaaddeecceennttrroo@@lluutteerraannoossbblluummeennaauu..ccoomm..bbrr

ffaacceebbooookk..ccoomm//ccoommuunniiddaaddeebblluummeennaauucceennttrroo

((4477))  33332222--00558877  ||  33332222--00339977  ||  9988448899--77444411

RRuuaa  AAmmaazzoonnaass,,  111199,,  CCeennttrroo

cceebbiisseeccaa@@tteerrrraa..ccoomm..bbrr

((4477))  33332233--33005500

RRuuaa  CCoorroonneell  FFeeddddeerrsseenn,,  110066,,  IIttoouuppaavvaa  SSeeccaa

MMAARRÇÇOO
0022  ee  0033  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PPaa..  MMáárrcciiaa  HHeelleennaa  HHüüllllee  ((9999998800--11886666))

0044    CCaarrnnaavvaall
PP..  MMiillttoonn  JJaannddrreeyy    ((9999661100--88999900))

Batismos
Ÿ Nathalia Kellermann – Filha de Douglas 

Eger Kellermann e Silvana M. 
Kellermann

Ÿ Olívia Lance Bauer   –  filha de Michael 
Alexandre Bauer e Andrielle Lance 
Bauer

Ÿ Aurora Sophia Milke da Rocha – filha de 
Marcos da Rocha e Ana Maria Milke da 
Rocha

Falecimentos
Ÿ Ildimar Haerchen – 77 anos
Ÿ Arthur Pfuetzenreiter – 95 anos
Ÿ ArLindo Schulz – 77 anos

ppaarrooqquuiiaaddaavveellhhaa@@ggmmaaiill..ccoomm

((4477))  33332299--44337799

RRuuaa  AAlliiddoorr  ZZuutttteerr,,  5599,,  VVeellhhaa  

Batismos
Ÿ Emma Regina Soligo Prüsse, filha de 

Miguel Luiz Prüsse e Mariane Soligo 
Prüsse

Ÿ Maria Augusta Soligo Prüsse, filha de 
Miguel Luiz Prüsse e Mariane Soligo 
Prüsse

Ÿ Gabriel Garone Gubler, filha de 
Charles Garone Gubler e Samanta 
Caroline Alves Gubler

Bodas de Madeira (5 anos)
Ÿ Charles Garone Gubler e Samanta 

Caroline Alves Gubler 

Bodas de Rubi (40 anos)
Ÿ Paulo Pereira e Evanir Maria 

Hwizdaleck Pereira

Casamento
Ÿ Henrique Steinbach De Marchi e 

Joana Carlota da Silva

Falecimentos:
Ÿ Carlos Berto Buechler (85 anos)
Ÿ Ingeborg Jensen (95 anos)

MARÇO
02 – 09h00 – Culto – Santa Ceia
05 – 19h30 – Culto
09 – 09h00 – Culto – Batismo – 6 anos de 
batismo
12 – 19h30 – Culto – Santa Ceia
16 – 09h00 – Culto
19 – 19h30 – Culto – Apres. Confirmandos 
2025
23 – 09h00 – Culto 
26 – 19h30 – Culto – Unção
30 – 09h00 – Culto

MURAL
Ÿ Culto Infanto Juvenil – 9h, 09 e 23/03 
Ÿ Juventude Evangélica – JEIS – 17h – 

Sábados, 15/03 
Ÿ Diálogo Batismal – 14h, 07/03 e 08/03
Ÿ OASIS - 14h30, 06/03 e 20/03
Ÿ LELUT – 19h30, 06/03
Ÿ Encontro de Casais – 19h30, 14/02 e 

14/03
Ÿ Idosos - Silberkreis - 14h30, 27/03 - 

Culto
Ÿ Estudo Bíblico – Escola Agrícola – 

19h30, 11/03
Ÿ Dança Sênior – 15h - todas as 4ª feiras
Ÿ Ginástica para idosos – 15h30 - todas 

as 2ª feiras
Ÿ Coral Martin Luther – 19h30, ensaio 

todas as quintas.

Batismos
Ÿ Agatha Regis Cordova – F.: Carlos 

Roberto Cordova da Silva e Princila 
Carla Regis Cordova da Silva.

Ÿ Arthur Regis Cordova – F.: Carlos 
Roberto Cordova da Silva e Princila 
Carla Regis Cordova da Silva.

Ÿ Natália Bachmann – F.: Juarez 
Bachmann e Clauciméri Kelli Rizzieri 
Bachmann.

Bodas de Platina - (65 anos)
Ÿ Alidor Wuerges e Cordula Wuerges

Falecimentos
Ÿ Ingelore Nass, nasc.; Henschel – 75
Ÿ Egon Pasold – 90 anos.
Ÿ Luis Carlos Koch – 74 anos.
Ÿ Olinda Petersen Müller – 92 anos.
Ÿ Iraldo Neitzke – 82 anos.
Ÿ Irmgard Knop Beck – 84 anos

FEVEREIRO
02 – 09h00 – Culto – Santa Ceia 
05 – 19h30 – Culto 
09 – 09h00 – Culto – Batismo 
12 – 19h30 – Culto – Santa Ceia
16 – 09h00 – Culto 
19 – 19h30 – Culto 
23 – 09h00 – Culto 
26 – 19h30 – Culto – Unção
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OUTUBRO

FEVEREIRO
02 – 09h00 Culto com Santa Ceia 
12 -  19h30 Culto com Santa Ceia
16 –  09h00 Culto com Batismo
23 –  09h00 Culto Aniversariantes do Mês

MARÇO
05  - 19h30 Culto Tomé 
09 – 19h30 Culto com Santa Ceia
16 -  09h00 Culto com Batismo
23 -  09h00 Culto Aniversariantes do Mês

DIA 21/03 – PIRÃO COM LINGUIÇA

BODAS DE PRATA (25 ANOS) – 04/09/2024
Ÿ Charles Mauricio Schmitt e Rosana 

Vermoehlen Schmitt

BODAS DE OURO (50 ANOS) – 20/10/2024
Ÿ Alfonso Bachmann e Dorly  Bachmann

SEPULTAMENTOS
Ÿ Christa Passuld  
*03/03/1940 +26/10/2024

COMUNICADO

Solicitamos aos responsáveis das 
seguintes sepulturas abaixo para 
entrar em contato com nossa 
secretaria para fins de atualização 
cadastral (iniciada no ano de 2020):

-SEPULTURA 110 FILA: 04
 HUGO KARL FROTSCHER
 *28/04/1904 +02/03/1932

-SEPULTURA 153 FILA: 05
 HEINZ ESEMANN
 *28/05/1926 +21/03/1943

-SEPULTURA 2013 FILA: 08
 RODOLFO STEFFEN
 *12/12/1939 +29/04/1989

Obs.: Não havendo retorno dos 
responsáveis em até 90 dias, os 
mesmos poderão ser exumados e 

encaminhados para nosso ossário.

FEVEREIRO
Comunidade Gaspar
02 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
09 - 09h00 – Culto 
16 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
22 - 18h00 – Culto 

Comunidade Gaspar Alto
08 - 18h00 – Culto 
23 - 09h00 – Culto com Santa Ceia

MARÇO
Comunidade Gaspar
02 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
09 - 09h00 – Culto com Assembleia
16 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
22 - 18h00 – Culto 

Comunidade Gaspar Alto
08 - 18h00 – Culto
23 - 09h00 – Culto com Santa Ceia

Setores de Trabalho:
Ÿ OASE: 20/02, 13 e 27/03 - 14h30
Ÿ OASE (com trabalhos manuais): 

27/02, 06 e 20/03 - 14h30
Ÿ Estudo Bíblico Gaspar Alto: 18/02 e 

18/03 - 19h00
Ÿ Encontro de Casais: 21/03 - 19h30
Ÿ Ensino Confirmatório: 08 e 22/03 - 

9h00
Ÿ Encontro de Jovens: 22/03  - 16h00
Ÿ Culto Infantil: 08/03 - 14h30

Pastelada da Comunidade Gaspar Alto
15 de março – a partir das 17h00

Batismos:
Ÿ Arthur Muller nascido em 30/08/24, 

batizado em 15/12/24. Filho de Elton 
Muller e Ana Claudia Theiss Muller

Ÿ Joaquim Mueller Grass nascido em 
07/10/24, batizado em 15/12/24. Filho 
de Joelson Sandro Grass e Gabriela 
Mueller Grass

Benção Matrimonial:
Ÿ Gisele Steingreber, filha de Sueli 

Simonetti Stengreber e Ronalt 
Steigreber, e Gustavo Luis Schramm, 
filho de Maria Catarina Schramm e 
Fidélis Luis Schramm, receberam a 
benção matrimonial em 14/12/24 na 
Comunidade de Gaspar

FEVEREIRO
02 – 09h00 – Culto Badenfurt – Santa Ceia
02 – 09h00 – Culto Salto Weissbach – SC
08 – 19h00 – Culto Badenfurt
09 – 09h00 – Culto Encano do Norte – SC
09 – 09h00 – Culto Salto Weissbach
23 – 09h00 – Culto Encano do Norte
23 – 09h00 – Culto Badenfurt
23 – 18h30 – Culto Salto Weissbach

MARÇO
02 – 09h00 – Culto Badenfurt – Santa Ceia
02 – 09h00 – Culto Salto Weissbach – SC
08 – 19h00 – Culto Badenfurt
09 – 09h00 – Culto Encano do Norte – SC
09 – 09h00 – Culto Salto Weissbach
23 – 09h00 – Culto Encano do Norte
23 – 09h00 – Culto Badenfurt
23 – 18h30 – Culto Salto Weissbach

Batismos
Ÿ 09/11/2024 – Lucas Scherbak Hochheim 

filho de Anderson Hochheim e Elen 
Regina Scherbak dos Santos.

Bênçãos Matrimoniais
Ÿ 07/12/2024 Thiago Luiz Oliveira e Julia 

Jansen
Ÿ 08/12/2024 José Carlos Constantino e 

Adriana Knopp

Falecimentos
Ÿ Dia 25/10/2024 – Walfred Grube filho de 

Erwin Grube e Emma Grube.
Ÿ Dia 02/11/2024 – Margrit Reguse Hosch 

filha de Oswald Reguse e Adele Reguse.
Ÿ Dia 14/11/2024 – Edemar Waltraud Blunk 

filha de Leopoldo Gramkow e Selma 
Gramkow.

Ÿ Dia 04/12/2024 – Rita Hansen filha de 
Ervin Baehr e Clara Baehr.

05/10 - Sábado - Culto de Ceia - 19 horas
13/10 - Domingo - Culto - 9 horas
19/10 - Sábado - 19 horas
27/10 - Domingo - 9 horas
31/10 - Quinta-Feira - Culto de Reforma, na 
Paróquia da Velha, às 19h30

OUTUBRO

iiggrreejjaaddooccaammiinnhhoo@@ggmmaaiill..ccoomm
ffaacceebbooookk..ccoomm//iiggrreejjaaddooccaammiinnhhoo..bbnnuu

((4477))  33333300--11004433
RRuuaa  JJoosséé  RReeuutteerr,,  444499,,  VVeellhhaa  CCeennttrraall

02/11 - Sábado - Culto de Finados, com Ceia - 
19h 
10/11 - Domingo - Culto de Ceia - 9h - Almoço 
Fraterno
16/11 - Sábado - 19 horas
24/11 - Domingo - 9 horas

NOVEMBRO

Batismos
Ÿ Heitor Lyra Ewald, filho de Eduardo 

Ewald e Jussara Lyra
Ÿ Alice Machado Scheurich, filha de 

Jonathan Scheurich e Franciele 
Machado Scheurich

Sepultamentos
Ÿ Gabrieli Beatriz Bewiahn – 16 anos
Ÿ Jorge Hort – 69 anos

FEVEREIRO

Comunidade Martin Luther – Progresso
Dia 09 – 9h – Culto
Dia 22 – 18h – Culto Instalação P. Edson Pilz

Comunidade João Batista – Jordão
Dia 02 – 9h – Culto
Dia 15 – 16h – Culto 

Comunidade Evangelista Lucas -
Nova Rússia
Dia 16 – 9h – Culto 

MARÇO

Comunidade Martin Luther – Progresso
Dia 09 – 9h – Culto com Santa Ceia em 
seguida reunião com pais confirmandos
Dia 15 - 19h – Culto 
Dia 23 – 9h Culto com Culto Infantil
Dia 30 – 9h – Culto

Comunidade João Batista – Jordão
Dia 02  – 9h – Culto com Santa Ceia
Dia 15 – 16h - Culto

Comunidade Evangelista Lucas -
Nova Rússia
Dia 21  – 19h – Culto 

Ÿ 01/02 - Sábado - Culto de Ceia - 19h
Ÿ 09/02 - Domingo - Culto de Ceia - 09h
Ÿ 15/02 - Sábado - 19h
Ÿ 23/02 - Domingo - 09h

FEVEREIRO

01/03 - Sábado - Culto de Ceia - 19h 
09/03 - Domingo - Culto de Ceia - 09h
15/03 - Sábado - 19h
23/03 - Domingo - 09h
30/03 - Domingo - 09h

MARÇO

Batismos:
Ÿ Liz Schmidt Gessner, filha de Thiago 

Gessner e Daniela Fernanda Schmidt

Bençãos Matrimoniais:
Ÿ Claudia Rosenbrock Ruf e Raphael 

Adrian Kuenel

Uma união
de comunidades

a serviço da missão de Deus
em Blumenau e Gaspar. 
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ESPIRITUALIDADE

A FÉ NÃO TIRA FÉRIAS NO FIM DE ANO

PA. e PSIC 
ELKE DOEHL, 
JOINVILLE/SC

MEDITAÇÃO

“Tu me farás ver os 

caminhos da vida”

(SALMO 16.11)

O ano recém iniciou. Muito está 
pela frente. Desejamos que tudo 
transcorra muito bem. Ao mesmo 
tempo, sabemos que nem tudo po-
derá ir bem. Temos algumas rotas 
e rotinas traçadas. A cada novo dia, 
faremos um percurso, em casa, ao 
trabalho, ao lazer, à Igreja... Em 
meio a isso, há trânsito, preocupa-
ções, encontros, desencontros, en-
tendimentos, perdão, reconciliação.

Pelos caminhos, ainda somos 
lembradas da vida, de sua brevida-
de. Somos lembradas da vida terre-
na e da vida na eternidade. Somos 
lembradas da confiança que pode-
mos ter em Deus. Ele nos cuida, 

ampara e nos guarda em seu amor.
“Tu me farás ver os caminhos 

da vida; na tua presença há ple-
nitude de alegria, à tua direita, 
há delícias perpetuamente”, diz 
o salmista. É improvável que al-
guém saiba os detalhes do que está 
diante de si, sejam maravilhas ou 
desilusões. Mas confiamos na plena 
generosidade divina, que, em nossa 
linguagem, é difícil de descrever.

Temos a esperança de que, 
ao final de nossas rotas, rotinas e 
caminhos, estaremos cuidadas por 
Deus. Afinal, ele nos faz ver os 
caminhos da vida. Essa esperança 
preenche a vida de alegria, seja ela 

uma travessia mais longa ou mais 
breve. Relembro que o caminho 
da vida é sempre também o cami-
nho da morte – e da esperança na 
ressurreição e vida eterna.

Dessa esperança brotam forças 
para buscar a boa vida em nos-
so dia a dia. A vida de alegria e 
delícias acontece em meio ao bem 
querer mútuo e à solidariedade, na 
afirmação da justiça e da paz. Ver 
os caminhos da verdadeira vida é 
estar bem onde agora estamos, e 
buscar o mesmo às pessoas próxi-
mas a nós. Enfim, é permanecer em 
Cristo.

Arquivo Pessoal

TOBIAS MATHIES, 
Blumenau/SC

Divulgação O Caminho

M
ais do que um 
tempo para 
descansar fisi-

camente, as férias também 
podem ser especiais para 
mudar a rotina, conhecer 
outras pessoas e fortalecer 
a caminhada espiritual. 
Incluir práticas simples de 
fé nas férias pode trazer 
uma nova perspectiva. 

Nas cidades que 
compõem os sínodos 
Paranapanema, Norte 
Catarinense e Vale do 
Itajaí é comum que fa-
mílias desloquem-se para 
o litoral em dezembro e 
janeiro para comemorar as 
festas de fim de ano. 

Deixam para trás a ro-
tina profissional e comuni-
tária, quando grande parte 
das atividades regulares 
também encerram. Neste 
fluxo rumo às prais iniciam 
novas possibilidades. Para 
Hildegard Reckelberg, da 
Paróquia Apóstolo André, 
em Pomerode/SC, é fun-
damental poder viver a 
espiritualidade durante as 
férias. “Encontro acolhi-
mento na Comunidade de 
Gravatá. Isto é maravilho-
so”.

A pastora na Paróquia 
de Navegantes, que com-
preende duas comuni-
dades, uma na praia de 
Navegantes outra na praia 

de Gravatá, Camila Elisa 
Schütz enfatiza que as co-
munidades recebem muitas 
famílias vindas de diversas 
partes do Estado à procura 
das celebrações especiais 
de fim de ano. “A dinâmi-
ca muda”, conta. Segundo 
ela, é importante observar 
que a própria concepção 
comunitária nas praias é 
diferente porque grande 
parte dos membros são 
migrantes. 

“Fico feliz que con-
seguimos experimentar 
propostas novas. Ideias 
que chegam na bagagem 
de quem aqui se instala 
definitivamente ou apenas 
para o veraneio. A diversi-

dade cultural é algo muito 
bonito”, alegra-se Camila. 

Fabiana Bissoni 
König, da Comunidade 
da Itoupava Seca, em 
Blumenau/SC, conta 
entusiasmada que mostra 
aos filhos a importância de 
buscar a casa do Pai, mes-
mo quando estão em fé-
rias. “Não falto nos cultos 
especiais e programações. 
O acolhimento da pastora 
Camila ajuda a nos sen-
tirmos em casa. Afinal de 
contas, a fé não tira férias. 
Meus filhos aprendem que 
o caminho é Cristo e sem 
ele nada faz sentido”. 

Férias também é 
espaço para viven-

ciar o ecumenismo. 
Alessandro Jonas Voigt, 
da Comunidade Luterana 
da Itoupavazinha, e 
Daniela Maísa Martins, da 
Paróquia Católica Sagrado 
Coração de Jesus, ambas 
em Blumenau/SC, são ca-
sados e somam suas tradi-
ções religiosas também no 
litoral. “O fato de existir 
programação todo fim de 
semana em época de tem-
porada amplia a possibili-
dade de participar. Somos 
gratos pela missão de Deus 
em Navegantes, pela pala-
vra clara e atualizada que 
nos é apresentada, fazen-
do sentido para as nossas 
vidas. A Comunidade é tão 

acolhedora, que nos deixa 
confortável, com o desejo 
de, sempre que possível, 
retornar”, conta Daniela. 

A pastora Camila re-
força que as comunidades 
litorâneas estão em cons-
tante crescimento. “Existe 
um grupo de pessoas que 
conhecem a comunidade 
por afinidade eclesiástica 
ou confessional, porém, 
está crescendo o número 
de pessoas que buscam nas 
redes sociais informações e 
acabam visitando de forma 
espontânea. De uma forma 
ou de outra, as comuni-
dades do litoral estão de 
portas abertas para todas 
as pessoas”.
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